
 

 

 

Brasil 

A Cesta de Consumo do Turismo do mês de julho registrou inflação de 1,25% na média nacional, ante uma 

variação do IPCA geral na ordem de 0,07%. Em 12 meses, a inflação do turismo no Brasil ficou positiva em 

7,93%.  

 

Tabela 1- Comparativo entre o IPCA e a Inflação da Cesta de Turismo 

 
          Fonte: Fecomércio PR a partir do IBGE 

 

No Brasil, os subitens da Cesta do Turismo que mais subiram de preços em julho de 2026 foram passagem 

aérea, com elevação de 11,67%, seguidas por vinho (+2,24%), pedágio (+1,92%) e transporte por aplicativo 

(+1,87%). Por sua vez, foram observadas redução de preços em aluguel de veículos (-3,62%), pacote turístico 

(-1,95%) e casa noturna (-1,76%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

jun/26 jul/ 26 Ano
Acumulado de 

Ago/25 a Jul/26

IPCA Brasil 0,16 0,07 3,44 4,44

IPCA Curitiba e RMC 0,42 -0,21 2,62 3,05

IPCA - Turismo Brasil 0,63 1,25 2,81 7,93

IPCA - Turismo Curitiba e RMC 0,98 1,13 3,55 8,35
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Tabela 2 – Inflação da Cesta de Turismo no Brasil  

    
            Fonte: Fecomércio PR a partir do IBGE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Curitiba 

A Cesta de Consumo do Turismo em Curitiba e Região Metropolitana registrou inflação de 1,13% no mês de 

julho de 2026, ante uma deflação do IPCA regional de 0,21%. Em 12 meses, a inflação do turismo na capital 

paranaense foi de 8,35%. 

Tabela 3 – Inflação da Cesta de Turismo em Curitiba 

 
             Fonte: Fecomércio PR a partir dos dados do IBGE 
             Nota: N/D = Não Disponível 

 

O item passagem aérea registrou a maior alta, com 6,76%, seguido por estacionamento, com 3,81%, e 

hospedagem (+2,94%). 

A maior baixa em Curitiba e Região Metropolitana foi observada no subitem pacote turístico, com queda de 

4,36%, seguido por refrigerante e água mineral (-1,56%) e sorvete (-0,02%). 

 

 

 

 

 



 

 

O gráfico 1 destaca a inflação da Cesta do Turismo acumulada em 12 meses, entre agosto de 2025 a julho de 

2026, que atingiu 7,93% no Brasil e 8,35% em Curitiba. Cabe destacar que a Cesta do Turismo é composta 

essencialmente por serviços, segmento que ainda apresenta maior pressão inflacionária na economia 

brasileira. 

 
 

Gráfico 1 - Inflação da Cesta de Turismo | Acumulado em 12 meses

                      Fonte: Fecomércio PR a partir dos dados do IBGE 
                Nota: Variação em (%) 
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